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INTRODUÇÃO

O graffiti tem despertado cada vez mais interesse e debates no campo acadêmico como

forma de expressão artística urbana. Trata-se de uma manifestação cultural com uma história

rica e complexa, refletindo as dinâmicas sociais e políticas das comunidades onde é

produzido. Neste contexto, o presente relato de experiência tem como objetivo apresentar e

refletir sobre as aulas de graffiti realizadas no Centro Pedagógico da Universidade Federal de

Minas Gerais (UFMG), explorando as contribuições teóricas de diversos autores para

enriquecer essa vivência única.

Ao adentrar o Centro Pedagógico da UFMG, os estudantes tiveram a oportunidade de

se envolver em um ambiente propício à exploração artística, estimulando sua criatividade e

autenticidade. Conforme apontado por Macdonald (2001), essa imersão artística promove um

senso de pertencimento e empoderamento, permitindo que os participantes se expressem de

forma única por meio das intervenções artísticas realizadas nas aulas de graffiti.

As aulas proporcionaram uma experiência transformadora, em que os estudantes

puderam explorar a relação entre arte, liberdade e a realidade urbana em que vivem,

corroborando com as reflexões de Iddings (2011) sobre o graffiti como uma prática de

liberdade de expressão. Essa vivência permitiu que os participantes se conectassem com suas

próprias identidades e manifestassem suas visões e experiências, utilizando o graffiti como

uma forma de expressão individual e coletiva.

Sob a abordagem de Costa (1994), que destacam as dimensões comunicativas do

graffiti, as aulas no Centro Pedagógico se tornaram um espaço de aprendizado e

desenvolvimento de habilidades visuais e de comunicação. Os participantes, ao aprenderem

técnicas e estilos de graffiti, ampliaram seu repertório de expressão, utilizando a arte urbana

como meio de transmitir mensagens e se conectar com o público. Através das aulas, os

estudantes se tornaram agentes ativos na construção do seu entorno e na troca de ideias e

emoções com a comunidade.

A relação intrínseca entre o graffiti, a arte e a cidade, ressaltada por Silva (2013), se

tornou um tema central nas aulas. Os estudantes foram instigados a refletir sobre o espaço
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urbano, sua importância histórica e cultural, e como o graffiti pode ser uma forma de

interação e transformação desse ambiente. Através do seu trabalho artístico, eles puderam

contribuir para a construção de uma cidade mais inclusiva e vibrante, estabelecendo um

diálogo entre o patrimônio cultural e as expressões contemporâneas.

Além disso, as discussões sobre a cultura visual e o direito de olhar, trazidas por

Mirzoeff (2011), ganharam destaque no contexto das aulas de graffiti. Os participantes

tiveram a oportunidade de desafiar a ordem dominante, explorar a visibilidade e a

contestação, reivindicando seu espaço através da criação de arte nas ruas. Essa experiência

proporcionou uma nova perspectiva sobre a importância do graffiti como uma forma de

resistência e empoderamento, desafiando as normas estabelecidas e questionando as

hierarquias de poder presentes na sociedade.

Ao longo das aulas, os participantes também puderam refletir sobre as questões de

acesso e democratização da arte, conforme discutido por Lima (2018). O graffiti, enquanto

forma de expressão artística popular, possibilita que pessoas sem formação formal em arte

possam se envolver e criar, rompendo com as barreiras impostas pelo sistema tradicional de

arte. Dessa forma, as aulas no Centro Pedagógico foram um espaço de inclusão e

empoderamento, onde os estudantes tiveram a oportunidade de experimentar e explorar a sua

criatividade sem restrições.

Por fim, é importante ressaltar a importância do diálogo interdisciplinar no ensino do

graffiti. Através da integração de diversas áreas do conhecimento, como a sociologia, a

história, a psicologia e a educação, foi possível ampliar as reflexões sobre o graffiti como

manifestação cultural e suas relações com a sociedade. Essa abordagem interdisciplinar

enriqueceu as aulas, proporcionando uma compreensão mais ampla e aprofundada do tema, e

incentivando os participantes a pensarem criticamente sobre as implicações políticas, sociais e

culturais do graffiti.

Em conclusão, as aulas de graffiti no Centro Pedagógico da UFMG foram uma

experiência enriquecedora e transformadora para os estudantes envolvidos. Através da prática

artística, eles puderam explorar sua criatividade, expressar suas identidades e conectar-se com

a comunidade. Além disso, as discussões teóricas proporcionaram uma compreensão mais

profunda do graffiti como forma de expressão artística urbana, abordando suas dimensões

comunicativas, políticas e culturais. As aulas demonstraram o potencial do graffiti como uma

ferramenta educacional para promover a inclusão, o empoderamento e o diálogo

interdisciplinar, contribuindo para uma formação mais ampla e significativa dos estudantes.



METODOLOGIA

A metodologia adotada nesta pesquisa baseou-se em abordagens teóricas de autores,

tais como Matos et al. (2019), Horta e Laudares (2022), Faria et al. (2018) e Goldenberg

(2004), visando relatar a experiência vivenciada no Centro Pedagógico da Universidade

Federal de Minas Gerais (UFMG) em relação às aulas de graffiti e explorar os caminhos

metodológicos, bem como o uso de ferramentas e técnicas de pesquisa empregados no estudo.

Inicialmente, foi realizado um levantamento bibliográfico extenso sobre o graffiti

como forma de expressão artística, sua relação com a educação e suas possibilidades

pedagógicas. As contribuições teóricas de Matos et al. (2019) e Horta e Laudares (2022)

forneceram um embasamento sólido para compreender as potencialidades da imersão docente

e sua influência na prática pedagógica.

A análise dos dados coletados foi realizada por meio de uma abordagem qualitativa,

em que os dados foram categorizados, interpretados e relacionados às teorias discutidas na

revisão bibliográfica. A triangulação das diferentes fontes de dados e a constante comparação

entre as percepções teóricas e práticas enriqueceram a análise dos resultados.

Em suma, a metodologia adotada neste estudo envolveu um levantamento

bibliográfico, a imersão docente, a observação participante, a análise documental e a análise

qualitativa A utilização dessas diferentes abordagens e técnicas permitiu uma investigação

abrangente e aprofundada das aulas de graffiti no Centro Pedagógico da UFMG,

proporcionando insights valiosos sobre os efeitos dessa prática artística no desenvolvimento

dos alunos e no ambiente educacional.

Essa metodologia baseada em abordagens teóricas, imersão docente e diferentes

técnicas de pesquisa contribuiu para a obtenção de resultados significativos e para a

compreensão dos impactos do graffiti como ferramenta de inclusão e transformação social. Os

resultados e discussões apresentados na próxima seção refletem a análise e interpretação dos

dados coletados, permitindo uma reflexão aprofundada sobre os efeitos do graffiti no contexto

educacional e suas implicações para a promoção da inclusão e transformação social.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados coletados revelou a emergência de categorias analíticas que

permitiram uma compreensão mais aprofundada dos efeitos do graffiti como prática artística

no contexto educacional. As categorias identificadas foram: (1) Desenvolvimento da

expressão individual e coletiva, (2) Ampliação do repertório cultural e artístico, e (3)

Transformação do ambiente educacional.



A primeira categoria, Desenvolvimento da expressão individual e coletiva, refere-se à

percepção de que as aulas de graffiti proporcionaram aos alunos a oportunidade de

expressarem sua identidade, sentimentos e pensamentos de forma criativa e autêntica. Nesse

sentido, o graffiti atuou como uma ferramenta de empoderamento, permitindo que os

estudantes se sentissem parte integrante de um grupo e que pudessem expressar suas próprias

vozes. Além disso, o graffiti incentivou a colaboração e o respeito pelas diferentes

perspectivas dos colegas, promovendo um ambiente de trabalho coletivo.

A segunda categoria, Ampliação do repertório cultural e artístico, destaca a importância

do graffiti como uma forma de arte que transcende as fronteiras das galerias convencionais e

das instituições educacionais tradicionais. Por meio das aulas de graffiti, os alunos puderam

explorar diferentes técnicas, estilos e referências culturais, ampliando seu repertório artístico e

cultural. Eles tiveram a oportunidade de se envolver com a cultura urbana, compreendendo a

importância do graffiti como manifestação artística legítima e como forma de expressão

válida para transmitir mensagens e ideias. Essa ampliação proporcionou um diálogo entre a

arte urbana e as manifestações culturais locais, contribuindo para a valorização da diversidade

cultural e para a construção de identidades plurais.

A terceira categoria, Transformação do ambiente educacional, evidencia como o graffiti

teve o poder de transformar o ambiente educacional do Centro Pedagógico. A presença das

obras de arte nas paredes das salas de aula e corredores criou um ambiente mais acolhedor,

estimulante e inclusivo, incentivando a interação entre os alunos e professores. O graffiti

desempenhou um papel importante na quebra das barreiras entre a sala de aula tradicional e o

espaço urbano, permitindo que os estudantes se sentissem conectados com o mundo ao seu

redor. Além disso, a experiência do graffiti permitiu repensar as práticas pedagógicas,

valorizando a criatividade, a autonomia e a participação ativa dos alunos. Os estudantes se

tornaram protagonistas do seu próprio aprendizado, contribuindo para a construção de um

ambiente educacional mais dinâmico e envolvente.

Em síntese, os resultados das aulas de graffiti no Centro Pedagógico da UFMG

demonstraram a relevância e os impactos positivos dessa prática artística no contexto

educacional. O desenvolvimento da expressão individual e coletiva dos alunos, a ampliação

do repertório cultural e artístico e a transformação do ambiente educacional foram aspectos

centrais observados. Esses resultados, aliados às contribuições teóricas de renomados autores,

reforçam a importância de incluir práticas artísticas e culturais no currículo escolar

CONSIDERAÇÕES FINAIS



A imersão docente, abordada por De Matos et al. (2019), revelou-se uma estratégia

eficaz na formação de professores e na promoção de experiências enriquecedoras no ambiente

educacional. Através das aulas de graffiti, os jovens professores em formação inicial puderam

vivenciar a prática pedagógica de forma mais imersiva e contextualizada, experimentando

novas abordagens e refletindo sobre suas percepções e aprendizados, conforme evidenciado

por Horta e Laudares (2022). Essa imersão docente contribuiu para a construção de uma

pedagogia mais dinâmica, participativa e inclusiva, na qual o graffiti foi uma ferramenta

essencial.

A pesquisa qualitativa em ciências sociais, conforme apresentada por Goldenberg

(2004), revelou-se fundamental para compreender a complexidade dos processos educativos

envolvidos nas aulas de graffiti. Através da análise dos dados coletados, foi possível

identificar categorias analíticas que evidenciaram a expressão individual e coletiva dos

alunos, a ampliação do repertório cultural e artístico, bem como a transformação do ambiente

educacional. Esses resultados corroboram a importância de se considerar a perspectiva dos

sujeitos envolvidos, suas percepções e experiências, como destacado por Faria et al. (2018).

As aulas de graffiti proporcionaram aos estudantes uma oportunidade única de

expressar sua identidade, sentimentos e pensamentos de forma criativa e autêntica. Além

disso, o graffiti promoveu a coletividade, a colaboração e o respeito pelas diferentes

perspectivas dos colegas. Os alunos expandiram seu repertório artístico e cultural, explorando

diferentes técnicas, estilos e referências culturais. Essa ampliação possibilitou o diálogo entre

a arte urbana e as manifestações culturais locais, valorizando a diversidade cultural e

construindo identidades plurais.

Um dos aspectos mais relevantes das aulas de graffiti foi a transformação do ambiente

educacional. As obras de arte nas paredes das salas de aula e corredores criaram um ambiente

mais acolhedor, estimulante e inclusivo, promovendo a interação entre os alunos e

professores. Além disso, a experiência do graffiti levou a uma reflexão sobre as práticas

pedagógicas, valorizando a criatividade, a autonomia e a participação ativa dos alunos.

Considerando a relevância teórica das referências utilizadas, este estudo destaca a importância

do graffiti como prática artística no contexto educacional. O embasamento teórico

proporcionado pelas obras discutidas permitiu compreender as potencialidades do graffiti

como ferramenta de empoderamento, expressão individual e coletiva, ampliação do repertório

cultural e artístico, e transformação do ambiente educacional.
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